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., I' 'SEM� �ntusias�os -exãge�ádos 1iéri1_'�esânimos
, depressives», penso que o rastilho da /Coreia

.'
..

ainda não ateará novo incêndio no Mundo,
incêndio que a.Rússia quer, mas receia, e que

certa' fauna abjecta das negociatas anseia ver deflagrar.
Não se atirem com as culpas todas para cima do

comunismo hipertrofiado, mais pelo covarde silêncio
e 'conte9lP?rizaç�o das vítimas do ,que "pelo seu real
valor ofensivo; porque outros tambem tem culpas no

cartório, e não pequenas. .' .'

�espehando muho asopiniões alheia� permho-me���·��������������������������
discordar dos que sustentam serem os acontecimentos
da Coreia uma compita entre a Rússia e os Estados Unidos.

Opino antes que se trata no fundo de apalpar de terreno

da banda comunista, para sondar até que ponto a audácia

pode deter o direito e a liberdade.
Se encontrar mole, carrega se topar' resistência recua -e (,

F'
UI habitante da Algarve, entre Janeiro e Abril de 1939, entre
um Inverno florido e uma Prim'avera melodiosa: naquela, asabandona à sua sorte aqueles que atirara para a baralha. '

amendoeiras em flor, branco cendal de moiras encantadas,
Não seria até de estranhar que na hora do ajuste dé con-

"

'neve mística do.luminoso Sul; nesta, as duas notas dó' can-
tas' aparecesse arvorada em juiz dos seus próprios cúm- todo cuco, orago mavioso dos campas, coje;> oráculo tem a simplici-
plices ou co-autores nos cri- ..' ..

, dade das éclogas e o encanto 'das

mes contra a ordem e a paz. I
baladas. Mais tarde, em Outu-

E E• ã
bro de 1944, numa romagem dé-

Confesso que lião esperava
.

ncerrau.sa a' XpOSIÇ a mera ao-querido Algarv� da Illi-
resposta. tão rápida de Mos- ----------------------------- 'oha avó paterna, fui matar sau- .

covo. Modijicaram deemer-
de d

dades dos lugares onde havia vi­

.gência a táctica habitual de Arte Sacra e Tavira vide inenarráveis, inesquéçiveis
dar tempo ao tempo, adoptan- -------------------------- dias. Ali, em contacto, nova­

mente, com a opulenta geérgicado depois. o proceder que a

.cOMO fora ,anunciado, a Ex- blicasse a parte positiva da sul algarvia, entre aqueles serros on.
. 'adoração do sol nascente su- . posição de Arte Sacra, que coníerêncra, . que marca os últi- de al.vejam velas de moinhos,
gerira.

.
.

- - - -:, constituiu um acontecirñen- mos dado!'. actuais para-à história com o azul marinho do oeeanoa
" Foi todavia tão'proma, tão to de alto relevo cultural na nos- das igrejas de Tavira. Não quer

i
reverberar ao longe e o azul ee-

d
dizer que os consideremos defi- leste do firmamento a emoldurar

\ ecidida, tão clara, tão hon- I�
.

d
.

·1
.

d d
nitivos. Mas representam neste a palsagem deslumbrante. pro-ta a e tão vm a atitu e a momento a última palavra. E, meti' á mim mesmo, com a ajuda.

nobilissima .

nação america- se àmanhã o deixassem de ser, de Deus, realizar este sonho mo.

'na, logo seguida dum clamor teriam sempre o mérito de ter destot escrever o meu romance

de apoio por p'arte.das o,utras
sido uma palavra e o ponto de' do Algarve. Pois bem, ei-lo aqui
apoio pari os futuros estudos. m

.

d Atgrandes nações, que' a Rússia o meu ro ance o garve.»
T • No final do seu trabalho, O sr. Estas são algumas das pala-ae viu forçada a dizer alguma Padre Patrício disse que era com vras do «Antelóquio» do roman-

coisa. .

.pena que via encerrar-se a expo- ce algarvio 'que \H:ugo Rocha,
Aproveitou a óportunidade sição e que o declarava COIll tan- jornalista nortenho e romancista

pára faltar it verdade, desta to mais liberdade quanto não 8 consagrado pelo .leitor, pela crí-
consider'ava' obra sua. Compa- t'c I A d l' d C· ...

vez com imp U..d,.or que arripia. .1 a e pe a ca em a as len-
, rando·a a um livro, disse que cias, que já o laureou com o Pré.

Ter o topete de apelidar a este tivera o seu prefácio na con- mio Ricardo Malheirol! de 1943,
torpe acção da qoreia do ferência inaugural do Rev. Padre ·escreveu e a Editorial Domingos
Norte, de '4ccobarde ataque .Pinheiro e Rosa, que o corpo do :Barreira. do Porto, publicou co-

livro o tinham escmo as dedica- mo n.o 56 da sua «Colecy-ão Par-
das senhoras da comissão orga- tuguesa». Algumas das palavras"

. nizadora ê as pessoas que envia- esc'revi, e acrescento: as bastlin-
ram peças para expôr e que os

leitores tinham sido os tavirenses (CONCLUI NA 3,1 PJ.G1NA)
e forasteiros que tinham acorrido' .., IIIIIIlI ... ....
a ,admirar ,os 'Objectos ,expost-os.
Congratulou-se com todos pelos
óptimos resultados óbtidos e agra­
deceu la colaboratão e interesse
prestados. ,"

'.

.

Discordamos do pODto de vista
do sr. Prior, que nem sequer es­
colheu par4 si ó papel de índice,
mas foi in&ontestávelmente o

'(q>NCLUI KA 3.1 PAGINA)

'Homanagem Naci'onal
ao Professor Doutor

:, Egas Moniz
o JirdIm Univerait'rio de Belas

Arte., com a colàboração Aa Aca­
demia d,al Ciencial, dai Universi-

• dadel, da Imprenl., d•• Acade­
mia. da. Belal Artel e da Hiltória
e da Sociedade cA Voz do Ope­
r'rio', interpretando o .entimento
de todol 01 trabalhadofe. do elpí­
rito, 'relolvea promover ama ho­

men.gem ,nacional, qae Ie deverá
realizar na primeira qainzen. de

Jalho, ao ihistre lábio portogaêl
qae alcançoa para glória nOlaa o

Prémio Nobel, pelaa aaaa cri.çõea
cAngiografia Cerebrah c Lencoto­
mia Pretrontal"
ConlilUr' eala .homenagem na

entrega lolene dama menlagem em

pergaminho, com ilaminara, aegai­
da �e folhai de papel almaço com

aalinataral 'de todol qaantol em

Portagal aaibilm ler e escrever.

Na noaaa Redacçlo encontra-Ie
à diapolição de qaem qailer aalo­
ciar-le nea.. vibra!lte homenagem,
uma folba par� Inlcrição.

Um 401 4lpttcol 4a %sreja a. S. �.4ro
q,ue :liiuro'li la tZpol!çlo 4e Ai'�e Bam,

sa cidade, encerrou-se definitiva·
mente nQ pàssa'clo domingo.
No acto do encerramento, o

sr. Prior António Patricio, que
foi a alma da, exposição, profe­
riu uma substanciosa conferência,
subordinada ao tema: Arqui­
tectura ,ristã em Tavira.
Com a seguran�a de quem sa·

be e o calor de quem estima, o

conferente desfez alguns boatos
e tradições inconsistentes que
correm acerca de alguns das mo­
numentos religiosos de Tavira,
cuja história procurou traçar com
os poucos dados existentes, afir­
mando que Tavira construiu sem·

pre no estilo corrente da época,
que atravessava.
Achávamos muito conveniente

que o R�v. Padre Patricio pu-,

·Par esse')

'lIunda,fa'..a� ..
, '

Na .Cereía, penínlula ao i,al da
MàndchCiria, antigamente d,pen­
dente do Japão e actaalmente ia­
dependente e divictlda em doi.
Eltadol., elti' a desenrolar-ae um.

gaerra 'lac oXIl' não leja'o prel,6-
, dia, damá terceira gaerra mandlal.

Seganda aa -cõmanic.dol oft­
ei:aia� aa forçai da l\.erm'bIica De­
mocrática da Cóteia do Sul, qae
Ie encontravam na fronteira para
evitar lat.1 entre o 'Norte e o Sal,
foram atacadal por torçal inva.,o­
ral da Repüblíca Popalar do Nor-

S· O.'.
I

TA... ' .V.,.. ' E .,N,., 'T' 'O, '1' te,�PC:::eI1�a !iil���arança d.

_

'Orga'nização dai .. Nàçõel Un,ida.
pediu àl tropaa ,Iilvaloral qae ce.-
laalem al 'hoati'Hdadel e le 'reti­
raalem para além do. paralelo 3.8,
o 'lúe' nio foi oblervado, fazia

por qae o referido Conielho pediu
aOI membrol da 'Organiz.ção qae
delaem 'O aaxft.io que pades.em
para a efectiva'çãó'da

. relolação,
tendo lido 01' Estadol· Unido. da
AmErica do Norte -o primeiro

. paía a ordenar .àtl 11I!!!1 forçai na­
vaia, a6reas e terreltrel qae preí4
tallem o lea a-paio à. Coreia do
Sail para a expallão dOl invasorei.
Aa operaçõel tiveram imedi.tã

Iaícíe, lendo luperiOr·mente otien.
tadal pelo General Mac Arthur
qae iA v-Illtaa • trente de batalba

,

e prodlvenclou DQ .sentido de .er
coneedido lO territ6rio atacado O
maior potencial béÍico po••ivel.
Eil alga�al naçOe. qae Ipoia.

ram a acção dOl -Batado. ,Unidol':
Inglaterra, Bélgic�, Aastr'lil, Ho.
landa, França, India, tJragaai, Co..
lombia, PaqailtAo, China, Bra.il,
Tarqaia, Nova Zelandia e Rep6A
bUca Dombtic;ana.

.IMPARCIAL

(COIICt,úl KA 3.1' PJ.OINA)

Peregrin,ação a Fátima
Em Setembro próximo e,m ca­

mioneta Gom visita a'Santarém,
Batalha,. Alcobaça;, Calélas di
ij.ainha e Lisboa, partida no dia
I I e chegada no dia 14. Inscri­
ção a·té o fim de Agosto. .

Tratar com Joaquim Rosa da
Conceição (Sacristão de Tavira).

',1

Iveta Ribeira

::ait& ¡¿gin._! ii,:.

A conhecida eaeritdri e poetlla
flqminense Iveta Ribeiro, doablée
de artista pláatica e jornaliata con·

sigrada, 6 e.perada na capital da
nOlaa província; onde, a convite
do Circalo Cultaral do Algarve,
com a colaboração da Revilta AI·

garvia, dever' proferir ama con­

ferência aobre a molher braaUeir.
nai Letraa e nas Artel,
A natureza do tema e o preaU.

gio qae acompanha o nome da
Hastte conferenciata eatão deaper­
tanda jDsto e compreensível inte
rene no, meioa coltoa algarviol,
garantindo-lhe, de antemão, um

segara êxito, com o qae malto nOI

congratalamol.
1( ; i 2 itiL= Ei?
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! 'POVO ALGARV:lO

E as suas preocupações vão pri,
meiro que tudo para o homem,
a quem cognom,na de existência,
porque o que lhe interessa nele
não é o ser-que é comum a to­
dos-mas o existir. Quere dizer

, que o que busca hoje o filósofo
existêncialista é o homem cm

concreto, (não a essência, mas

a existência) ó homem com todas
as suas lutas e canseiras; o bo­
mem que; aparece, sem que para
isso ele tenha eontribuido, no pal­
co da vida, e tem de batalbar,
tem de sofrer, e tem de lutar te-

.nazmente para vencer. O ho­
mem, com as suas qualidades e

seus defeitos, suas misérias e seus

anseios, o homem que sente em

si, no mais íntimo do seu ser" os
estigmas de culpabilidade origi­
nal, o homem que se sente amar­
rado a uma exis(ênc�a inquietante
e que fatalmente o conduzirá à
morte.

'

�
A morte, o problema dá mot­

te, e a limitação intrínseca do
homem, no tempo, no espaço, nas
suas possibilidades de realização
-são problemas que atormentam
dolorosamente o filósofo existen­
cialista.
E que resultados colhe desta

lucubrações ? .,

Só ao filósofo, que depois des­
ta vida, descortina uma outra vi­
da, que é consoladora certeza, e
da qual a ,vida presente é um

preâmbulo mais ou menos eurto,
a filosofia. da existência pode�pre·
sentar perspectivas felizes e eso'

perançcsas,
Se à filosofia não se junta a

religião, se à busca por meios
naturais da verdade.' não vem

acudir o auxflio divino da Reve.
lação, se o homem não aceita a
mão que Deus lhe estende, ela
não será mais que a coatempla­
ção mórbida das próprias misé­
rias, sem esperança de salva­
mento.
Com Deus, a vida ter' um sen.

tido, terá um sentido também a

filosofia da vida.

Cartas de Portugal (16)

UMA H'ORA

EM SINTA MARli DA VITORIA
:DE .ANTEBO NOBBE

(Continuação do n.O 834)
..... " •••••••••••••••••••••••• •• •••••• 6 •• ·0 •• • ••••••••••••••••

Ao meu lado, um companheiro de viagem, depois de admirar
'vagarosa e embevecidamente tôda a quadra sumptuosa, pára por
mais tempo ainda em frente de um túmulo, decifra lentamente
os caracteres góticos do frontal e acaba por ler e enunciar, a

meia voz, a divisa célebre: «Talent de bien feres. Em seguida,
o olhar percorre-lhe miudamente o arco-solio maravilhoso, exal­
çado pela ponta erguida em florão dos conopiais e flanqueado
de pináculos rendilhados, demora um pouco na estátua jacente,
indo do baldaquino glorificador à peanha onde assentam os pés,
e acaba por voltar-se para mim, numa interrugação muda, que
os lábios depois, num murmúrio, completam com uma só pala­
vra: - «Sagres»?

Em verdade, o túmulo- de ca Navegador» é,i ali, apenas um

entre os dos «altos infantes». Lá estão, á seu lado, diferencia­
dos somente nos emblemas e nas legendas que ornam os fron­
tais, o de D. João, cuja vida foi espelho da sua divisa bela:
.:Jeai bien resõ»; o de D. Fernando, mártir e santo, que cumpriu
heroicamente em Fez a sua «tenção» magnífica: «Le bien me

plet»; o de D. Pedro, o Sábio, que tinha no seu escudo a divisa
«Desir»; e, depois de percorrer o Mundo, cobrindo-se de glória,
veio morrer no campo de batalha, vítima do dever, da honra e

amor pátrio - e nesta Capela do Fundador o que avulta, não só

materialmente, mas até pela sua sobriedade, e tem o lugar proe­
minente e de honra, é o sarcófago dos seus pais e senhores - o

batalhador e popular Mestre de Avis e a austera e virtuosa Rai­
nha D. Filipa de Lencastre. Mas porque será que, a-pesar-disso,
é ele, o túmulo do «Solitário de Sagres», o que mais avulta no

espírito, mais prende a atenção, até mais embevece o visitante
culto e mais faz meditar qualquer português que ali entre com

alma de romeiro dos lugares santos da sua Pátria?
Santa Maria da Vitória foi erguida em comemoração da vitó­

ria decisiva é gloriosa de Aljubarrota, que consolidou e tornou
indestrutível a independência pátria, e o Mestre de Avis, sob o

pálio triunfal da colunata que cerca o seu túmulo, recebe, por
tôda a eternidade, as honras dessa vitória e a glória imortal
dêsse feito, a que a Pátria ainda hoje deve a sua existência;
mas Sagres, que o túmulo do Infante evoca, representa a expan­
são e a grandeza imorredoira de Portugal; é o símbolo da sua

maior glória; constitui o facho maravilhoso que, iluminando o

.futuro dos confins da Idade Média, abriu para o Mundo as por­
tas da Idade Moderna e fez, desta pequena Pátria, perdida no

extremo da Europa, a maior e a mais bela que jamais a Terra
viu. O túmulo de D. Henrique é, assim, no ambiente da Cape­
la do Fundador, um daqueles clarões imortais que, através das

idades, iluminaram a Terra inteira, dando-lhe novos horlzontes;
e, por isso mesmo, não há dúvida de que êste recanto da Bata­
lha nos dá, ao mesmo tempo, uma das mais belas e emocionan­
tes síntesesda História Pátria e também uma página luminosa
da História do Mundo, definindo-nos o papel decisivo e glorioso
que Portugal nela representoul .•
••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••• e e •••• 6.0e •••••••••••
l I -
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Num jeito que, talvez, me tenha ficado da tropa - e que não
é, de forma alguma, dos que me desgostam -, mal entro na Ca�·
sa do Capítulo, não resisto a pôr-me em «sentido»; e em «sen ..

tido» não apenas fisicamente, unindo os calcanhares na posição
da «ordenança», mas sobretudo espiritualmente. Porque fi ver"

dade é que o ambiente desta sala célebre, não sendo certamente
o mais grandioso, é sem dúvida o mais austero e o mais solene
e o .mais Impressionante de quantos a Batalha nos ofereceI

E' a abóbada enorme (são 19 metros de ladol), de ogivas sur­
preendentemente abatidas, se� uma única ,coluna .o? .outro s�­
porte além das paredes laterals, onde nascem quàsí rmperceptí­
velmente; são as paredes nuas de.granito extreme, em que não
há. qualquer relevo ou ornamento; o lajeado primitivo da qua ..

dra vastíssima, sem qualquef móvel ou acidente que lhe Bê vida;
a penumb-ra austera do ambiente, que a luz dos dois únicos ja ..

nelões não consegue quebrar; o silêncio profundo, mas não frio
e antes acalentador, embora solene; a própria sentinela' militar,
que à porta mantem imperturbável a sua posição hierática e

muda de respeito absoluto; e .• �

.• �.e nesta nudez, nesta meia IUl, nêste silêncio de calmaria
imensa, .nesta solidão imperturbável, apenas, a um canto da sa­

la, a Presença singela e humilde de uma carnpa rasa, � uma

simples pedra segura ao solo por quatro pregos de bronze e que
uma legenda ainda mais singela diz cobrir os restos mortais dos
Soldados Desconhecidos, tendo à beira um� alámpada votivâ
de ferro batido, onde arde perpétua e simbóllcamenté li C.l1att:Hi
da Pátria, no azeite virgem das oliveiras de Portugal! PrêSêtt�â
singela e humilde, mas que, desde que se cruza a entrada, saindo
das claridades dos claustros para a penumbra solene da sala,
nos faz imediatamente sentir que é daquelas que só se podem
contemplar de cabeça descoberta e com a própria alma em csen­

tido.; Presença que se esconde materialmente num simples re­

canto. da Casa do Capitulo de um vasto Mosteiro perdido nó
meio de Portugal, mas que espiritualmente a enche tôda, e trans­
borda para os claustros, e destes para a rua, e se espraia por
tôda a terra portuguesa! Mal ocupa dois metros quadrados,
mas enche bastantes páginas brilhantes de História, traduz teda
a enorme projecção contemporânea da alma vitoriosa de um

povo de herois, resume a perpetuidade de uma Raça!
•••.••••••••• e.o .•.•••••••••.•••.•••••••••.•••••••••.•• _.e.a.

�Uma' hora em Santa Maria da Vitória,.1 Só uma hora e esta

carta é a maior que tenho escrito para o Algarve; e pouco ou

nada, a-pesar-disso e afinal, disse aqui do que ali se vê, do que
ali se evoca, do que ali se sentei E� qu.e a Batalha, além da
sua beleza maravilhosa de monumento UnICO ern Portugal, resu�
me todo o passado, todo o presente e de certo modo até <? futu­
ro de uma Pátria oito vezes secular I São, pelo meno�1 oito sé·
culos de História sem igual no Mundo, revelados num mundo
de beleza sem igual; podem rever-se ou «sentir-se:. numa sim­

ples hora de altíssima emoção, mas não podem traduzir-se, nem
resumir-se, numa simples carta, por mais extensa e por mais
bela que ela seja I

A seguir: «E'vora, e cidade mais característica de Portugal:t
i

V E R S O S fi filosofia e a ntña
.. Adeus Sol gue me aluml«

pelas ondas do Oceano,
desta vida, deste engano, POB FR_ CELBSTINO DE BRITO
deste sonho de um só dia]»

AUGUSTO GlL

Perdi noites, sem alarde,
no fogo de.certa orgia •••
agora, que esta não arde,
adeus Sol flue me alumiaI

Coração, não vás ao leme
dó meu Barqulnho mundano,
Que o meu sonho, oscila e treme

pe las onda5 do Oceano I •••

Ai I delxa o barco Correr

ao sabor do Tempo insano •••
f\)ão vale a pena viver
desta vida, deste engano I

Ergue-te ao Céu; sem canseiras,
deita fora a minha orgia,
já não quero ser romeira
deste sonho dum só dial

Junho de 1950. ' f JULIETA 'FATAL

''lNoticias Pessoais
....

Anlverairlol
Fez anos:

Em 5-D, Gertrudes do Livramento
Capa Rosa.

Fazem anos:

Hoje-O. Maria Cremilde Peres Fi­
gueira, srs. Eduardo Augusto de Sousa
Gomes, Alberto Augusto Lopes e meni­
no Alexandre Martins Viegas Cesário.
Em IO -Menina Maria Amélia Leiria

Ochôa e srs. Renato Januário Fonseca,
João do Carmo Costa Júnior e José do
Nascimento Sena Neto.
Em 13-D. Maria Luísa Amado da

Cunha Leote Cavaco, D. Maria· José
Xavier Teixeira, D. Maria Isabel Vaz
Figueiredo e menina Maria Isabel Ra­
mos Rodrigues.
Em 14-Srs. Joaquim Nobre Costa

Teixeira e Bernardino Boaventura Guer­
reiro.
Em 15-D. Nidia Camila Fernandes

Patrocínio, D, Maria Leonor Brito Men­
donça, Mie. Maria Lisete Tavares Guer­
reiro, menina Maria Ivelise Viegae Cos­
ta, srs. João Picoito Junior, Henrique
do Carmo Bernardo e menino Silvino
Mário Santos de Oliveira.

Panlila • O�',14..

Foram á capital os srs. Dr. Eduardo
dos Reis Viegas Mansinho, Engenheiro

. Oswaldo Bagarrão e José Mendon�a
Santos. ' ,

.

-De visita a seu pai, sr, Capitão Jcâo
Guimarães, que se encontra doente, con­
forme noticiámos, esteve nesta cidade
com sua esposa e filhos o nosso con­
terrâneo sr, Dr. João Estevão A'gues
Guimarães, funcionário do 'Instiiuto
Geográfico e Cadastral, em Lisboa.
-Com sua esposa, vimos nesta cida­

de o nosso prezado assinante sr. Dr. Ar­
naldo dos Santos Lança, meritissimo
Juiz de Direito, da comarca de Ourique.
-Já há dias que se encontra nesta

cidade o nosso presado amigo sr. Ca­
pitão Jaques Rafael Sardinha da Cunha,

I antieo administradcr do Concelho de
TaVira, que actualmente Jlresta servi�o
nos Servi�oi de Censura à imprensa
em Lisboa.
-No gozo de alguns dias de IIcen�ll,

partiu para Lisboa o sr. Comandante
Henriques de Brito, Capitão do porto
desta cidade.
-Com sua esposa, encontra-se pu­

sando alguns dias na sua «'Quinta de
Amaro GortçalveSll o nosso prezado
amigo st. Eduardo Rafael Pinto Junior,
proprietário nesta cidade, Etue já há al­
gum tempo se eiieoiitta tia Capital.

• =�== =rra

DESDE que, há já milénios, at
pelo século VI A. C., co­
meçaram a aparecer uns

homens curiosos que se detiveram
a contemplar a natureza e a in­
vestigar a origem dos seres, nun­
ca cessaram de existir estas duas
classes em que se pode dividir a

humanídade i a dos homens que
pensam na vida e a dos homens
que vivem, mas não pensam. .

. Já nesses tempos remotos hou­
ve' quem caracterizasse és filóso­
fos da seguinte maneira: uns su­

jeitos pensantes que na vida não
procuram os interesses mesqui­
nhos; e na busca desenfreada des­
ses interesses fazem convergir
todos os seus cuidados, lutas e

canseíras, nem procuram assina­
lar a sua passagem pela superfí­
cie da Terra só com divertimen­
tos e prazeres, mas que investi­
gam só a verdade, desapaixona.
damente e desinteressadamente,

, Quere dizer': uns homens que,
enquanto os outros seguem na

corrente da vida, na roda da exis­
tência, mais parecendo ser co­
mandados pelo destino, do que
sobranceiros a ele, se detem, e

procuram de algum modo deter
também, mentalmente, a vida, a

existência, o ser, o movimento, "­

para os analisar de perto, para
'os decompor nas suas partes
consntunvas, para os estudar em
-todos os seus aspectos e porme­
nores.

Sigam os outros avante, na

mesma vida fugidia de sempre,
rodopiando ao redor de si mes­
mos, seai nunca entrar em si,
absorvidos nas suas coisas peque­
ninas, minúsculas, nas questum­
culas insignificantes ..

Eles, os filósofos, só os preo-
.

cupam os grandes problemas. E
na meditação desses problemas,
na sua reflexão profunda sobre
eles, é' que sentem compreender,
e, portanto, de algum modo do­
minar, o próprio universo.
O que é o ser? O que é o uni­

verso? Qual a origem de tudo o

que él E o que é o homem?
Perguntas que inquietam o ho­

mem desde os primeiros tempos
em que começou a pensar" a ñ-.
losofar, interrogações que jamais
deixaria de surgir perante a men­
te de todo o que busca um sen­

tido, nlo SÓ a própria elistên4ia,
mas à existencia de todos os seres,
Desde esse longinquo século

VI antes de Cristo, em que os

primeiros filósofos apareceram,
filósofos cujos problemas hoje
nos podem fazer sorrir, se apre­
ciados superficialmente (qual o

elemento primitivo de todos os
seres a água, o ar, o fogo, Um ele­
mente. �omum, indeterminado 1),
mas que revelam já uma grande
profundidade de pensamento (ori­
gem do ser), muito tem mudado
o munde, no campo da filosofia,
muito tem mudado em todos os

aspectos. '

E nos tempos de hoje, em que
tudo 4 movimento, e dinamismo,
e velocidade, em que se implan­
tou, o império da máquina, o do­
minio da técnica, cm que o bo­
mem tem menos vagar para se

dedicar a pensar em si mesmo,
mais necesstrio se torna ainda o

esforço filosófico, para que o ho·
meth domine a vida e nlo seja
absolutamente absorvido por elai,
Muitos e vastas horitol1tes se

rasgatéM lió 'sector tllosódco:
Grande variedade de problemas
entram no seu âmbito normal,
problemas que de direito sempre
lhe pertenceram, mas de que não
havia dado conta.

E hoje, o filósofo, ou pelo me­

nt?s grande parte dos filósofos, já
não são aqueles sujeitos exc@ntri­
cos, arredados da vida comum,
para se entregarem exclusivamen·
te a meditaçlio de seus soturnos

problemas.
O filósofo vive a vida de toda

a gente, e a sua preocupação do­
minante é precisamente a vida.
Mas a vida que ele estuda é a

vida autêntica, uma vida que não
é a vida inautêntica da massa, a

vida de todos os dias, o ramer­

rão rotineiro de sempre.
• O filósofo quere vive, de facto.

Banda de Ta�ira-Durante os me­
ses de Julho e Agosto, a nanda
de Tuira, dará ceneertos no Jar•.
dim público, às quintas-feiras e

. domingos. .

E' uma boa no�lcia pata 01

apreciadores de mqsica, que as.
sun teria dois �on¢ertos sc.
manais.

Novos eontribuíntes da aanda
de Tavirat
Manuel Osidio dos Mártires Crliz 2�5ô
Olivio Pires Soares . • • i 2$50
AntÓnio Joaquim da Rosa • • 2tJ5d ,

António do (;armo Palma • • 2#,50
Francisco Rocha. • • • • 2150
Maria Beraadina de Jesus Guerra .

2tJ50
Manuel AntÓniO' Pereira.. 2�50
José Maria d'Oliveira, • • • .2�50
Manuel Francíseo de Brito. • 'J15Q
António Alves deSousa.. 5�00
,D, Marcelina Bernardo • • • 2tJ50
Avelino João da CrUlL • • • 2�50
Joaquim Rosa da Conceição • 2�50
José de Sousa Salgadinho • i 5i/Poo
António t!:midio Fetreira Leiria. 2'60

•

FarmAcia da Sanlto-EncoDtra-
-se de servi�o urgente duratul
a corrente semana a Farin"i.
Franco.

'

•

Noaaa Sanhora dI} Cârmo - Na

igreja da Venerável Ordem Ter ..
ceira do Monte do Carmo, iai.
,iou-set no passado dia ., do
corrente, a tradicional novena em
bonra de Nossa Senhora do Car­
mo, cuj a fest� realiur-se·d no

próximo dia 16.
..

.

Abrilhanta a novena o Orupo
Coral feminino, sob a direc�ão da
sr.

a D. Carlota Guimarães Mar ..
ques Trindade.

-

• N" e ..

..

Agradecimento
A familia de AntÔnio dos Már.

tires Leiria Vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
'se dignaram acompanhá-la à sua
derradeira morada.

Jlselia Odete Costa Campos
Com elevada classifleação, concluiu

o 6.. ano dos liceus a menina Jisella
Odete Gosta Campos, filha do nosso

pre�ado assiiiaI1t,e· st.. Tenente Manuel
SegIsmundo de Campbs.
Os i1o�sos paraBerts. •

Campeonato Regional,
de ��Snipes "

Realiza·se DOS dias 29 e 30 do
corrente, em Faro, o Campeona­
to Regional de «8nipeu, sob a

égid� da' Federa�ão Portuguesa '

de Vela.
A Sec;ão de Vela do Ginásio

Clube de Tavira vai realizar re­
gatas de prepar8�ão para o refe­
rido campeonato, as quais servi­
,rão, simultaneamente, para se­

leccionar as duas melhores tripu­
lações que a representarão nao

quelas provas.

�uêr anu.nQiat nó jornal

o «Diá.rio de Noticias" 1
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POVO ALGARVJ:O

Pela Pr.ovtncla
buz de Tavira

Senhor Director do ",Povo Algarvio.
Permita V. que, abusando um pouco

da franqueza de V., venha com a pre­
sente solicitar de V. um pequeno espa­
ço no vosso conceituado semanário,
porta voz do nosso .Concelho, a fim de

que alguém nos oiça e nos preste justi­
ça, se nos julgar com direito a ela.
Sabe V., e deva saber quem se inte­

ressa pelas necessidades e melhora­
mentos do nosso concelho, que, j á há
mais du�a dezena de anos, passampor
esta aldeia os cabos condutores de ener­

gia eléctrica que vão dar essa energia à

cidade de Tavira, quer em iluminação
ou fin's industriais. Tem pretendido
esta freguesia que, ao menos, na aldeia

seja' permitido a utilização dessa ener­

gia, cujos cabos condutores passam a

umas dezenas de metros. Mas, por cir­
cunstâncias várias, ainda não temos, ou

julgo não termos, uma afirmação posi­
tiva em que esse melhoramento seja
uma realidade, Sei muito' bem, sr. Di- .

rector, que esta freguesia é devedora ao

Estado Novo de muitos melhoramen­
tos que muito têm contribuído para o

seu progressivo desenvolvimento. Sei'
muito bem que somos devedõres à
actual Câmara Municipal, entre outros

melhoramentos, de duas magníficas es­

tradas, uma já completamente reparada
e outra em construção. Sei muito bem

que à frente dos destinos da Câmara do
nosso concelho está um homem de

acção, nacionalista convicto, de antes

quebrar que torcer Mas há coisas .que,
por mal encaminhadas, precisam de um

grande esforço, coragem e uma inteira

dedicação para bem se encaminharem.
Julgo sabermos nós todos os benefi­

cios que advirão da electrificação desta
freguesia, cujo relativo progresso julgo
desnecessário enaltecer.
Vai em breve a Casa do Povo desta

freguesia inaugurar a sua sede, com a

sua instalação eléctrica sem poder fun-
• cionar por falta de ligação dos referi­
dos cabos condutores. E nós, assim,
não podemos compreender se, quanJo
por esse país fora se procura levar este
melhoramento a aldeias afastadas das
centrais eléctricas, a nós não nos é per­
mitido esse benefício, passando os ca­

bos condutores dessa energia, como

acima já foi referido, a menos de uma

centena de metros e já há mais de uma

dezena de anos.
.

Cumprimentando V., subscrevo me

com .elevada consideração,
De V.

Muito atenciosamente

a) Manuel Correia Dourado

29 de Junho de Ig50

Puseta

Na festa desportiva que nesta locali­
dade se realizou em 29 do mês findo,
fez parte do programa .um encontro de
futebol entre as equipas da Luz e da

Fuseta, saindo esta vencedora por 5·0,
resultado deveras surpreendente, pela
boa e admirável exibição do grande
aguarda-redesll José Mendes, que Con­

seguiu fechar a partida com uma exce­

lente defesa a um «penalty». Alinha­
ram pelo «Grupo Desportivo da Casa
do Povo da LuzII: Trindade; Nadinho,
Ramos e Fialho; Isidro e Pacheco; Ar­
naldo, Jorge, Cabeçudo, Tolentino e

Lameira. Pelo Clube Futebol da Fu­
Setai J. Mendes; Dias, Passos II e Pa­
trão ; Arrais e Guilherme; P assos I,
Rogério, Zeca, Xavier e Crisóstomo. '

Faleceu nesta localidade a sr.· DI
Lisbela Diniz Gomes, de 74 anos, natu­
ral de Tavira e aqui residente. Era
viuva do funcionário da Câmara Muni­

eipal de Olhão, sr. João António Go-
mes, já falecido.

.

, tm "isita de férias, encontra-se lies­

ta praia a sr.' D. Má:lima Mendes Ra­
malheira, esposa do, sr. Capitão Rama­
lheira, comandante do Navio Hospital
«Gil Eanes».
Desejamos-lhe; por intermédio do

aPovo "'-lgarvio., oPJima estadia nesta
lo�alidade.-".

I

BrAmlo da Lavoura da TaVIra
Reoeblmento de trigos i C om uni-

ca-se aos

produtores de trigo que podem
efectuar desde já a entrega nos

nossos celeiros do manifestado
para veada.

Manifestos. de trlt,o: Mais uma
vet se insis-

te para que todos os produtores
manifestem as suas produções,
por mais insigniâcantes que pos­
sam ter sido.

Cotas: Previnem-se os nossos
- associados que durante os

meses de Julho, Agosto e Setem­
bro, devem efectuar o pagamento
das suas cotas a êste Grémio.
Tavira, ô de Julho de 1950.

d Direcção

Agradecimento
A familia de Gertrudes da Con­

teição Gregório vem, por este

meio, agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá·la à sua última morada.

Irá desta?
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

da Coreia do Sul», não lem­
brava ao diabo.
Ninguém ignora q u e o s

coreanos do norte foram es­

pecialmente adestrados pelos
russos, que os russos lhes for­
neceram uma centena de tan­

ques pesados,' aviões, metra­
lhadoras, armas •.. e gente!

,

Pois bem: com desplante
que já mete nojo, nas emis­
sões radiofónicas da Rússia

repete-se a c a d a p a s s o o

«slogan»: «a Rússia mantem

a
.

sua atitude de defensora
da paz ll ».
Moscovo considera as tro­

pas da Coreia do Norte,
«exércitos de libertação».
Não contente em tomar

semelhante posição, a Rússia
taxa de ilegal a deliberação
do Conselho de Segurança
das Nações Unidas, outra

ficção que não resiste a dez
reis de reflexão inteligente.
Até que ponto podia ter

sido previsível o que se passa?
Até que ponto mais uma vez

se remedeia, oxalá que não

, tardiamente, o que se poderia
ter evitado p Contra a rea­

lidade, de pouco vale o desa­
'bafo, até porque a séria ina­
cabável de experiências ainda
não aproveitou.
Que Deus ilumine os ho- ,

mens responsàveis e dê fé,
alento, e coragem aos condu­
tores do P o v o Americano.
Sem a América, o que teria
sido desta pobre Europa p,

c_ C ..

SOTAVENTO
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

tes para nos convencermos de
que vale bem a pena, Gomo al­
garvios do Sotavento que somos,
ciosos das suas paisagens e apre­
ciadores das qualidades da sua

boa gente, ler «Sotavento», cera
ca de quatro centenas de páginas
que a cada passo nos falam na

paisagem do nosso queride AI.
garve, da gente simples da nos­

sa sempre lembrada Provincia e

dos característicos locais da nos­
sa Inegualãvel Terra das «emi­
n@nc.ias coreadas de moínhcsa,
das «amendoeiras recamadas de
fiores para deslumbramento e

encanto de quem as eontempla»
e das «mondas dos trigais; com

mulheres morenas de chapéu so­

bre o lenço e cantigas nos lábios

para mitigar a Iaina.»
II(Sotavento» é o segundo to�

mance de uma trilogia, da qual
o primeiro é eGentio Branco», '

cuja aCi�o se passa no Minho e

cuía gente que nele entra é mi­
minhota, como minhotas são to­
das as paisagens descritas e o
terceíro será o romance beirão,
e a sua leitura deve ser feita por
todos os nossos comptovinciancs,
Se alguns deles, decerto, muitos
ou todos, não gostarem de duas

,

ou tres personagens que no ro­

iÍlanée entramJ pelos defeitos ou

pecados do têm o selo algarvio,
nem sequer o selo, português,
visto o bem e o mal, a beleza e

a fealdade não terem pátria. De
reste um romance. sem persona­
gens maus, ridículos ou prever­
sos não tem interesse nem real­
ça a bondade, a elegancia e a

magnitude dos restantes. EJ pre­
êisamente o que acontece com

«Sotavento» romance cuja leitura
vivamecte recomendamos a todos
os algarvios.

Vende='se
ESCALER, estido novo; ta­

hua trincada, prego de cobre.
Tratar tom José Serafim dos

Santos, Fábrica Balsense­
Tavira.

EDITAL
Jorse Filipe eoelho Ribeiro, Capitão de Cavala­

ria e Presidente da Câmara Municipal do con­

celho de TAVIRA:

, FAZ SABER que a Câmara Municipal de Tavira, apro­
vou' em reunião de 8 de Março do corrente ano, a postura
sobre o uso de sinais luminosos e estacionamento de veículos,
para vigorar na área da sua jurisdição,. a qual mereceu a

aprovação de Sua Ex." o Ministro das Comunicações, por
Portaria de 7 do corrente mês, publicada no ,.«Diário do Go­

verno», 2.- série; n." 140 de Ig de Junho de Ig50:
'

veSTURA
Art." 1.0 - O uso dos sinais sonoros � proibido desde O

ánoitecer até ao amanhecer, pelo que os condutores os devem
substituir por sinais luminosos com os faróis, desde que não

produzam encandeamento, e diminuir, 'sempre que for preci-
so, a velocidade dos veículos que conduzem. � .-

§ único - Fora do periodo fixado neste artigo é também
vedado o uso excessivo ou inútil dos sinais sonoros e a sua

utilização para fins diferentes dos mencionados no art." 2.° do
Decreto-Lei n." 36.380, de '26 de Junho de Ig47, bem como

provocar o ruido anormal dos motores, designadamente co­
mo protesto contra interrupção 'de transito ou como meio de

chamamento;
Art." 2.° - São fixados os seguintes locais de estaciona­

mento de veículos:

a) - Para veículos pesados, de carga e de passageiros, no
lado oriental da éidade: Rua de Jacques Pessoa, no sentido

nascente-poente e na extensão compreendida entre o primei­
ro armazém até à fãbrica de moagem ali existente, na faixa

que medeia entre o cais e a faixa de rodagem livre para tran­

sito de veiculas.
- Os veiculas estacionam ao lado uns dos outros e com

a frente para o rio; ..

b)- Para veículos automóveis de carga ede passageiros,
e veiculas de tracção animal no lado sul da cidade: Rua de
José Pires Padinha, na faixa de rodagem do cais no sentido
sueste-noroeste e na extensão compreendida entre a primeira
e a segunda entr ada de acesso aos cais.

Art." 3:o-Fora destes locais não é permitido o estacio- '

namento de veiculas automóveis pesados, de carga e de pas­
sageiros, e veiculas de tracção animal nas ruas, largos e pra..

çasda cidade, excepto para o tempo necessário de cargas e

descargas de mercadori�s e entrada e saída de passageiros.
,

Art.o4.0-As transgressões ás disposições da presente
postura serão punidas com a multa de 25t1Poo.
/'

Art." S.o-As importâncias das multas cobradas nos ter- ,

mos do artigo anterior darão entrada nos cofres do Estado
sob a rubrica «Receitas nos termos do Código da Estrada»,
conforme perceitua o � único do artigo 147,° do Decreto
n.b i 8.406, de 31 de Maio de 1 g30.

,

Art." 6.° - Esta postura entra em vigor depois de sinali­
zados' os locais a que se refere e de cumpridas as formalida ..

des mencionadas no art." 53.o'do Código Administrativo.
E para constar se passou o presente e outros de igual teôr

que vão ter 8: d�vida publícídade.
.

Tavira, 30 de Junho de t g50. -.

O Presidente da Câmara Municipal,
Jore» Ribeiro

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA
Editora de Várias colecções, de há muito consagradas,
dentre as quais

Os melhores romances de aventuras
Os' melhores romances policiais
Os melhores livros para crianças
As edições da Livraria Clássica Editora encon­
tra-se á vends nas melhores livrarias do Pals

Sodtdadt eolumbõfila'
T�virense

18A
Com regadio e sequeiro, na

Asseca, sitio da Casa Branca,
com pomar, casas de residência
e dependências, Vende-se.

T r a t a r com o proprietário
Arnaldo José viegas, sítio do
Pocinho-Cacela.

No passado' domingo, efectuou-se
mais U'1' zrandicso concurse de pom­
bos. COrI c o qual foi disputado por
várias equip_ e teve; como ponto de
paruda, Mértola.
Classificou·se em 1." lugar, uma equi­

pa do sr. José F. Santos; 2.·, Rolando
Matos; 3,u, José de Brito.
Foram controlados pela seguinte

ordem:
1.°�13 h. e 37 m., 2.°-13 h. 37 m. e

30 s., e 3.·�14 h. e 30 m.

Equipas, são 4 pombos designados,
c:las.sific:ando-se os 3 primeiros de cada
equipa.

e.te nCímepo foi vl._do
pela Oele.._.::lo d.

(¡ensara.

_£ s 4 tA:it t
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o Concurso de Quadras
dJ Sociedada Orfeónica da,

Amadores da Música e Teatro

Conforme estava anunciado,
realizou-se na esplanada da So­
ciedade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro, no dia 29
de Junho p. p., o Concurso de
Quadras. O Juri, constituído
pelo nosso Director. e pelos srs.

Vitor Castela e José E. Fernan­
des Sotero, classificou em I.·
lugar, das quadras populares, a

seguinte produção da autoria do
sr. António Dias de Melo Horta:

A chama do meu balão,
Que nesta noite acendi,
E' luti do meu coração,
Ardendo de amo« por ti.

Em 2.· lugar, foi classificada'
a seguinte quadra do mesmo

autor:

Foi-me o Destino daninho,
Nesta triste condição:
Fez-me rico de carinho;
Pobre, do teu coração/

Foi classificada, nas quadras
humorísticas, a seguinte produ­
ção da autoria do sr. Manuel
Maria Ponce de Castro Centeno:

Disseste sim; depois, não
Sem te lembrares dessa jura •••
Foi como cheque de amo,.

Passado sem cobertura / •••

, A festa prosseguiu, com um
animadíssimo baile, que durou
até altas horas, duraine o qual
foram lidas várias produções
classificadas com Menções Hon­
rosas, e alguns números cantados
pelo sr. Augusto Chancea, acoma
panhado pelo sr. António de Li.
ma Brito Magro.

Expos.ição de Arte Sacra
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

pensamento dominante, a tess de
toda a obra. Dizemo-lo com jus­
tiça e sem a minima sombra de
lisonja.
Antes e depois da eoníerência,

o nosso ilustre colaborador, Rev.
Padre Pinheiro e Rosa, executou
no orgão as seguintes peças: Co·
ro

.. do� Peregrinos, de W�gn�r;
Revene, de Schumann; Varla·
ções sobre um tema litúrgico, de
sua autoria¡ Comunione, de Bli­
goy; Ode a Santa Cecilia, de
Haendel; e Finale, de Maillo.
chaud, \

. .

,

Constaonos que se fez um ma·

gnifico documentério, de' que faz
parte a gravura junta, e que fica­
rá a perpectuar a lembrança do
valioso eertame,

lilll�111
Com um ano de uso, de pas·

seio, vende-se, na Rua Almiran.
te Cândido dOl Reis, n.o' i 54 '

ou pedir iDformacões na casI de
m6veis de José Maria do Nasci.
lIlento - Tavira.

•

Publicações 'Recebidas,
�o MUndO de ,AVenturas»

Recebemos o n.O 41 deste excelente
semanário, que dia a dia vem melho­
rando, quer no seu aspecto gráfico,
quer na sua escolhida colaboração daI
mais extraordinárias aventuras,

O presente número traz uma separa­
ta com a equiPa do Sport Lisboa e

Benfica, campea da taça latina, a corea,
,

1. 1-.1
Dma PROPRIEDADE no si·

tio do Almargem, denominada
«Vau. que consta de terra de
semear, de sequeiro e regadio,
duas noras e casas de habitação.

, Qnem pretender dirija-se a

Maria Libânia Gil Madeira­
. Tavira.



4 POVO ALGARVJ:O

Bom gosto ao servíço do Ex." Público

CASA UNIL
Estabelecimento que com dois anos íncompletos de Iunda­
ção, está sobejamente conhecido do Ex.mo Público, pelos
seus lindos modelos de Calçado que consecutívamente
apresenta.

,

As pessoas que calçam na UNIL'dist.inguem­
, se pela· sua elegancia e bom tom

,

P:REÇOS SE� COMPETÊNCIA

União £omtr(lal CaVirtnst, [da.
TELEFONE 1.14

Rua Est.áoio cía Veiga, 1'9 -- TAVIRA

A MECAMOTO. TAVIRENSE
Seele-Rua Nova .la Aveniela, 15

TELEFONE 96;. P B C

Serralharia Mecânica e eivil-�ua 1)1'. '.rreira, 117

- -rAVZBA -

Motores indnstriaismDIESEL e a petroleo-BANFORD e DEUTZ
.

'

Montagem de grupos para' regá
por técnicos especializados.

:�::'�
--------

"':""':::'

Agente exclusivo nos conoe..

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma­

rim, dos célebres motores

MAleA _¡UMUI» COM MUDAmç,AS
C U C C I O L O para bicicletas.

Aceitam-se inscrições para venda ,

8UD·agBotas da "8acor" D GRSOUHI, PETS'ÓLEO B ÓLEOS
Instalações de GA Z e I D L A

J •. A•.Pacheco
TAVJ:RA ==�-

" Fábricas de moagem de

Fariryha espoada e ramas
rlllrl1411a MlaANllA

Uma maquinaria completa aliada
a um. escrupuloso fabrico fazem 'I
com que os ..produtos das fábricas

I. I. III!!I'I
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

;. TELEFONE' 13 APARTADO ra

Mánufaclura Nacional
de Fechos de Correr, L. da

Rua da Palma, 268

TELEFONE 28659

LISBOA

E'O,I TA L·�
j

Jor8e Filipe eoelho 'Ribeiro, Capitão de Cavala­
ria e Presidente da Câmara Municipal do con-

, celhodeTAVIRA: \' \

.
FAÇO SABER, em cumprimento da deliberação camará­

rIa. de �o do C?rreIite, e para efeitos do que se acha estabe­

lecIdo,na Portarla n." 6065, que todas as firmas singulares ou
colectivas que explorem ou pretendam instalar estabelecimen­
tos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos, incluidos na

"Tabela �I do Decreto n.O 8.364, de 25 de Agosto de 1929,
como seJam:

'

Barbeiros;
Cabeleireiros;
Depósitos de adubos;

, Cavalariças;
Depósiios de alfarroba;
Depósit.os de palha;
Depósitos de madeiras;
Depósito$ de Carvão;
Depósit.os de drogas e tint.as;
Talhos de Carnes,

devem �unir-se d? respectivo alvará de licença nos termos
da referida Portarla n." 606�, até 3 I .de Agosto de 1 g50, sob
p�na de multa, como deterrninam as Instruções anexas á alu-
dida Portaria n.O 6065.

'

.

Par� constar e devidos efeitos se publica o presente e ou ..

tros de Igual teôr, que vão ter a devida publicidade.
Tavira, 26 de Junho de 1 g50.

O Presidente da Câmara Municipal,
, Torge . Ribeiro

�A�A
Situada no Campo dos Már..

tires da República, n.O t i-RIC
e t.o andar, vende-se.

Nesta Hedacção se dão ss es"
clar8cimentos necessários.

,

eimento Armado'
Fezem-se orçamentos gratis

para cimento armado e todas al
obras da constrnção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise ..
ricórdia de Tavira:

.

PROPRIEDADES
,

Arrendam - se

Na Conceição: Uma denomi­
nada «O Morgado» e outra «A
Gomeira», na Asseca.

Em Santo, Estêvão: a dene­
minada «PaúI:..

Trata-se aos domingos, até
3 I de Agosta, das 3 ás 6 da
tarde, .n� Rna Roque Féria, Si
-TaVIra.

'.
'

J e I?
\

JOPINHAL,
l r

Vinhos de mesa'

•
Arrendam- se dnas ,na Luz e

no Livramento, com abundância
de água: Têm motores e en­

genhos tirade a gado, com to­
das as dependencias n e c e s-

sárias. ,-

Quem pretender dirija-se a

Pedro Martins'Palmeira, Luz de
Tavira.

' ,

GARLOS PIGOIIO
ADVOGADO

"tinida da R8pu�lIca. 120 -122 '

TELEFONE 11.

__
·F.A.BO

__

e.ualt•••m f.'lI......al.­
t••·f.lr... 8. ..0rlteSPI.

t. ..Uolt.... e.,m. ,.,••
.

.

AlllNDAMINla
Recebem-se propostas em

earta fechada' do -arrendamento
bi-anual da propriedade ctCal­
vário:. (em frente do cemitério)
até ao dia 25.

Resposta à Rna Miguel Boma.
barda, 16 ,

,

Júlio Sancho
Mid laa-R.d lalallat.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA '

r-....
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Gastllho, 37 '

TELEFONE 3&1 FARO

8811qal I IfPDYI IlgarYl.,,·

,�--------------------------

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N1\MeR1\De?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DILI�IOSO �Ml AHOMA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho' em IFanGÓ, finfo' e' Ibafado.

"NAMeRAOe"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

.

da Olhão - Avanida da Rapública, .202.
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

'- ,

Aulomóyollle Aluguer PROPRIEDADE
Vende-se um, marca Stan­

dard..Vanguard, em estado novo,
COIJ} ou sem direitos .à Praça de
Tavira.
Tratar eOIl!José Gonçalo, em

Tavira.

Vende-se.
COli! abundância de água,

Terreno próprio para a planta­
ção de pomar, no sitio do Fojo.
Nesta Redacção se infôrDla¡

RELÓGI-O'S
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total! .

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade
não só na qualidade como no preço, quer tabelado que;
não, o que casa alguma pode competir devido aos haJi. I:

tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, ODiega, Tissot, lenlth,
Cortebart, Amyria, Sarginas, Aureos, eyma, lo-
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas. Wa­
taz, Viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma. r.

OURIVESliRlli MliNSINHO - Tavira.


